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Estratégia 
para o 3Q 
milênio 

O plano Estratégico do Rio  
de Janeiro foi' lançado em de-
zembro de 1993 juntando esfor-
ços do poder público, iniciativa 
privada, comunidade, entidades 
beneficentes e organizações 
não-govemamentais no sentido 
de buscar a melhoria da qualida-
de de vida do cidadão carioca 
com vistas ao terceiro milênio. 
Inspirada na experiência de su-
cesso da cidade de Barcelona, na 
Espanha, o plano estratégico, 
implementado pela prefeitura 
do Rio, com o apoio'de entida-
des como. Associação Comercial 
do Rio de Janeiro e Firjan, divi-
diu-se em grupos de estudo, 
pinçando na comunidade as ca-
beças mais atuantes nas princi-
pais áreas sociais. No início, o 
plano estratégico identificou 
quem era o carioca, perguntou 
sobre seus desejos, além de 
identificar potencialidades e li-
mitações. Com  esta base de da-
dos definiram-se, então, priori- 

dades na forma de 159 projetos, 
neste momento sendo imple-
mentados e acelerados, em fun-
ção, também, da candidatura 
do Rio como cidade sede das 
Olimpíadas de 2.004, destaca 
Rodrigo Lopes, coordenador do 
Plano Estratégico. Ainda segun-
do ele, o processo de elaboração 
do plano exigiu muita dedica-
ção de todos, no sentido de 
apresentar estudos e propostas 
viáveis para a melhoria da cida-
de, sobretudo como um espaço 
urbano de comunhão e exercício 
da cidadania. Com  o sucesso do 
Plano Estratégico, nasceram ou-
tras iniciativas de revitalização e 
resgate do espaço público, co-
mo o Projeto Simplesmente Co-
pacabana, um movimento arti-
culado pelo poder público, ini-
ciativa privada, organização 
não-governamental e comuni-
dade, 'lembra Márcio Calvão, 
consultor na área de planeja-
mento urbano. O Rio de Ja-
neiro e a primeira cidade na 
América Latina a concluir a ela-
boração de um plano estratégi-
co e implementá-lo - o que já 
acontecia com sucesso desde os 
anos 80 em cídades dos Estados .  

Unidos e da Europa. Através de 
seus estudos, o plano definiu 

sete estratégias a serem imple-
mentadas durante os próximos 
oito anos: o carioca no século 
XXI, Rio Acolhedor, Rio Partici-
pativo, Rio Integrado, Portas do 
Rio, Rio Competitivo, Rio 
2.004. O carioca quer o acesso, 
para todos os cidadãos, ao mer-
cado de trabalho formal, o que 
significa admitir uma nova con-
cepção da educação básica, da 
formação e qualificação profis-
sional e da educação de nível 
superior. Para atingir este obje-
tivo lançamos o Conselho Mu-
nicipal de Trabalho, além de 
prestar apoio às cooperativas de 
trabalho, associações de arte-
sãos e pequenas e médias em-
presas, destaca Rodrigo Lopes. 
Na área da saúde, segundo Lo-
pes, existe o projeto Telernedi-
cina, que trabalha pela melhoria 
do atendimento médico a todo 
cidadão. Até o momento, o Pla-
no Estratégico contou com a 
participação de 800 participan-
tes, todos trabalhando volunta-
riamente em prol da cidadania. 
Dos 159 projetos, 56 já estavam 
em execução em agosto de 95. 
No último levantamento, em ju-
nho de 96, já eram 72 em anda-
mento, o que representa quase 
50% do número de projetos, 
conclui Lopes. 


